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 inclusão e superação através do esporte
A Associação Projeto Vida e Espe-

rança (APROVE) está ampliando 
suas iniciativas de inclusão so-

cial ao integrar o jiu-jitsu paradesportivo 
em sua programação. Com o objetivo de 
proporcionar oportunidades iguais para 
pessoas com deficiência, a APROVE tem se 
destacado ao oferecer aulas e treinamen-
tos de jiu-jitsu adaptado, promovendo o 

esporte como uma ferramenta de supera-
ção, inclusão e desenvolvimento pessoal. 
Esse projeto, intitulado Capacitação e In-
clusão Através do Jiu-Jitsu Paradesportivo 
na APROVE, é uma iniciativa do programa 
PROESPORTE da Secretaria de Estado do Es-
porte do Paraná, viabilizado pelo apoio das 
empresas incentivadoras COPEL Distribui-
ção S/A e Frimesa Cooperativa Central, que 
tornaram esse sonho possível. 

O Que é o Jiu-Jitsu Paradesportivo? 
O jiu-jitsu paradesportivo é uma moda-

lidade adaptada do jiu-jitsu tradicional, per-
mitindo a participação de pessoas com dife-
rentes tipos de deficiência, sejam elas físicas, 
visuais ou intelectuais. As técnicas são ajus-
tadas para atender às necessidades especí-
ficas de cada atleta, garantindo segurança e 
inclusão durante os treinos e competições. 

Inclusão na APROVE 
A APROVE sempre se destacou por suas 

ações voltadas à inclusão social e cultural, e 
a adição do jiu-jitsu paradesportivo fortale-
ce esse compromisso. A prática da modali-
dade é voltada para pessoas com diferentes 
deficiências, criando um ambiente de inte-
gração e respeito às diferenças. As aulas 
são conduzidas pelo professor faixa preta 
Pietro Michell Becker Coppola, pós-gradua-
do em Atendimento Educacional Especiali-
zado e capacitado pela Federação Brasileira 
de Jiu-Jitsu Paradesportivo (FBJJP). Ele é 
auxiliado pela monitora Dandara Ferreira 
Pacheco, faixa azul e praticante de jiu-jitsu 
há 11 anos. Juntos, eles adaptam movimen-
tos e técnicas conforme as capacidades de 
cada aluno, assegurando que todos possam 
evoluir e superar seus desafios dentro de 
suas limitações. 

Benefícios Físicos e Emocionais 
O jiu-jitsu paradesportivo na APROVE 

não se limita ao aprimoramento técnico. Os 
praticantes experimentam diversos benefí-
cios, como: 

- Melhora da coordenação motora e 
força muscular 

Jiu-jitsu paradesportivo na Aprove:

- Desenvolvimento da autoconfiança e 
autoestima 

- Estímulo à resiliência e ao trabalho em 
equipe 

- Inclusão social e valorização das capaci-
dades individuais 

Competição e Conquistas 
Além dos treinos, os atletas paradesporti-

vos da APROVE têm a oportunidade de partici-
par de competições regionais e estaduais, com 
destaque em torneios que incluem o parades-
porto. O jiu-jitsu adaptado oferece aos partici-
pantes a chance de superar desafios e se des-
tacar em um esporte amplamente praticado, 
demonstrando que o verdadeiro limite está na 
determinação e dedicação de cada um. 

Um Exemplo de Superação 
O jiu-jitsu paradesportivo na APROVE é uma 

prova viva de que o esporte é uma poderosa 
ferramenta para transformar vidas. Ao criar um 
ambiente de acolhimento e aprendizado, a as-
sociação garante que seus alunos, com ou sem 
deficiência, possam explorar seu potencial máxi-
mo, fortalecendo corpo 
e mente e provando que 
inclusão e superação ca-
minham lado a lado. Em 
pouco tempo de projeto, 
já foram observadas mui-
tas superações, como o 
progresso de alunos autis-
tas que estão conseguin-
do se relacionar melhor 
com os colegas, o desta-
que de alunos surdos no 
esporte, e a inclusão de 
intérpretes nos treinos. 

Esse projeto é um 
marco na história da 
APROVE, consolidando 
a associação como uma 
referência na promo-
ção da inclusão social 
através do esporte e re-
forçando o papel do jiu- 
jitsu como um esporte 
para todos.











A pensão por morte é um 
benefício previdenciário 
pago aos dependentes do 

segurado do INSS que veio a falecer, 
visando a substituição da renda que 
era por ele provida. 

Os dependentes são divididos 
em três classes. A Primeira classe 
de dependentes do segurado são: o 
cônjuge, a companheira ou o com-
panheiro e o filho não emancipa-
dos, de qualquer condição, menor 
de vinte e um anos de idade ou filho 
inválido ou que tenha deficiência in-
telectual, mental ou grave; A Segun-
da Classe de dependentes do segu-
rado são os pais. A Terceira classe é 
o irmão não emancipado, de qual-
quer condição, menor de vinte e um 
anos de idade ou irmão inválido ou 
que tenha deficiência intelectual ou 
mental grave.   

“Assim, em suma, é essencial à 
concessão da pensão por morte 
a demonstração da existência, na 
data do óbito, da qualidade de se-
gurado do instituidor, qualidade de 
dependente do requerente e da de-
pendência econômica em relação 
ao segurado instituidor”.

No caso específico de filhos que 
ajudavam financeiramente em casa, 
a legislação previdenciária admite 
que os pais possam ser considera-

MÃE QUE PERDEU SEU 
FILHO PODE RECEBER 
PENSÃO POR MORTE?

dos dependentes, desde que fique 
comprovada a necessidade e a de-
pendência econômica em relação 
ao falecido. Para tanto, é necessário 
demonstrar que o falecido contri-
buía de forma substancial e contínua 
para o sustento dos pais. Essa com-
provação pode ser feita por meio de 
diversos documentos, como recibos 
de transferências bancárias, extratos 
de conta, declarações de imposto 
de renda, notas fiscais de despesas 
pagas, entre outros.

Vale ressaltar que a dependência 
econômica, neste contexto, deve 
ser avaliada de forma criteriosa, 
considerando que o mero auxílio fi-
nanceiro ocasional não caracteriza 

dependência econômica. O que se 
busca, nesse tipo de situação, é evi-
denciar que o falecido era respon-
sável por prover os meios necessá-
rios para a manutenção dos pais, 
de forma que sua ausência gera um 
impacto significativo na subsistên-
cia destes.

A jurisprudência brasileira tem 
reconhecido o direito dos pais à 
pensão por morte quando compro-
vada a dependência econômica, 
mas cada caso é analisado indivi-
dualmente. Portanto, é fundamen-
tal reunir o maior número de pro-
vas possíveis para demonstrar essa 
dependência.











Neste texto, o apóstolo Paulo nos convi-
da a refletir sobre a corrida da vida cris-
tã. A metáfora do atletismo é poderosa: 

assim como um atleta se prepara e se dedica para 
alcançar a vitória, nós, como cristãos, devemos 
nos esforçar na direção do prêmio celestial que 
Deus nos prometeu.

Paulo nos lembra que ainda não atingiu a 
perfeição, mas continua avançando, com os olhos 
fixos em Cristo. Essa atitude de constante progres-
so é essencial para nossa caminhada espiritual. 
Não podemos nos acomodar nem nos satisfazer 
com as vitórias passadas. Devemos ter uma “insa-
tisfação santa” que nos impulsiona a buscar mais 
de Deus, cientes de nossa imperfeição e depen-

dência Dele.
O chamado à maturidade espiritual é 

claro: precisamos fazer uma avaliação honesta de 
nós mesmos, sem nos compararmos aos outros, 
mas a Cristo. Essa busca incessante pela perfei-
ção não se alcança nesta vida, mas nos prepara 
para a eternidade.

A dedicação ao Reino de Deus e Sua vontade 
é um outro ponto crucial. Paulo nos exorta a con-
centrar nossos esforços na vontade de Deus, sem 
nos distrair com interesses secundários. Tal como 
um atleta que não olha para trás durante a corrida, 
devemos esquecer o que ficou para trás e avançar 
para o que está diante de nós.

Nosso passado não deve nos deter. Pecados, 
vícios e ressentimentos precisam ser deixados 
para trás. Devemos buscar a Deus diariamente, 
assim como o povo de Israel buscava o maná no 
deserto. Cada dia traz novas oportunidades e  

revelações de Deus.
E, por fim, Paulo nos conclama a sair da inér-

cia e a prosseguir com determinação. O prêmio 
que buscamos não é perecível como as coroas de 
louros dos antigos jogos gregos, mas uma coroa 
imperecível que nos aguarda no céu. Devemos 
correr segundo as regras divinas, lembrando que 
a verdadeira vitória está em cumprir a vontade 
de Deus.

Assim, inspirados pelo exemplo de Paulo, 
somos chamados a correr com perseverança, 
mantendo nossos olhos fixos em Jesus, o autor e 
consumador da nossa fé. A corrida é árdua, mas 
a recompensa é eterna. Que possamos, todos os 
dias, buscar a Deus com fervor, deixando para 
trás tudo que nos impede de alcançar a plenitu-
de em Cristo.

“Irmãos, não penso que eu mesmo já o tenha alcançado, mas uma coisa faço: esquecendo-me das 
coisas que ficaram para trás e avançando para as que estão adiante, prossigo para o alvo, a fim de 

ganhar o prêmio do chamado celestial de Deus em Cristo Jesus” Filipenses 3: 13-14

Correndo para Vencer
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“Quando os justos 
governam, o povo 
se alegra; quando 
os perversos 
estão no poder, 
o povo geme”. 
Provérbios 29:2



No dia 29 de agosto, a Igreja Assem-
bleia de Deus de Marechal Cândido 
Rondon viveu mais um momento 

histórico e espiritual: transição de Pastor Pre-
sidente. Após 3 anos, 7 meses e 14 dias de 
serviço dedicado, o Pr. Claudemar Ferreira 
e sua família deixaram a liderança da igreja, 
encerrando um ciclo marcado por dedicação, 
amor ao ministério e frutos espirituais. O Pr. 
Claudemar e família assumiram um novo de-
safio na cidade de Ivaiporã (PR), deixando, em 
Marechal, um trabalho edificante na congre-
gação e na comunidade local.

Com gratidão no coração, a igreja cele-
brou também a chegada do novo pastor 
presidente, Pr. Samuel de Matos, que assu-
miu a liderança da igreja junto com sua es-
posa Denise e seu filho Vinícius. O Pr. Samuel 
e sua família vêm da cidade de Pinhão (PR), 
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APOIO:

TRANSIÇÃO PASTORAL NA IGREJA ASSEMBLEIA DE 
DEUS MARCA UM NOVO CICLO PARA A COMUNIDADE

onde realizaram um trabalho extraordinário 
no campo eclesiástico, deixando um legado 
de fé, crescimento e impacto espiritual. Seu 
chamado pastoral, traz uma nova expectativa 
para a igreja em Marechal Cândido Rondon, 
que agora se prepara para esta nova fase de 
crescimento e renovação.

A cerimônia de posse foi conduzida com 
grande reverência pelo 2º vice-presidente da 
CIEADEP, Pr. Vicente Mariano, que também 
já foi Pastor em Marechal, o qual esteve pre-
sente para oficializar a transição e abençoar 
o novo ciclo. O evento também contou com 
a presença do 2º coordenador regional, Pr. 
Fernando Dal Pont, que representou a região 
eclesiástica e ministrou a Palavra de Deus; e 
também do Coordenador da Comissão de 
Transferência da Convenção Estadual e Pre-
sidente da Igreja em Cascavel, Pr. Clemerson 
Silva, além de diversos pastores de várias 
cidades do Estado.  O Pr. Samuel, com sua 
experiência pastoral e o desejo de continuar 
crescendo no serviço ao Senhor, inicia essa 
jornada com um compromisso profundo de 
conduzir o rebanho segundo o coração de 
Deus. Sua visão pastoral, focada na Palavra 
e na transformação de vidas, é acolhida com 
muita expectativa pela igreja local.

Que Deus, em Sua infinita bondade e mi-

sericórdia, continue abençoando tanto o Pr. 
Claudemar Ferreira e sua família em seus no-
vos desafios ministeriais, quanto o Pr. Samuel 
de Matos e sua família, nesta nova missão. 
Que a igreja de Marechal Cândido Rondon 
continue sendo uma luz para a cidade, cres-
cendo em graça, comunhão e no serviço ao 
Reino de Deus.
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A vovó da morte
Filomena encontrou um ovo durante 

uma caminhada por uma trilha. Ela 
não sabia de que animal se tratava, 

mas pensou que, talvez, pudesse ser de um 
papagaio falante, ou de um tucano raro. Isso 
poderia lhe render um bom dinheiro. 

Então ela levou o ovo para casa, pegou 
uma caixinha, puxou uma extensão elétri-
ca, aproximou uma luz, acomodou o ovo 
dentro da caixinha com paninhos de lã. 
Frequentemente, ela verificava se a tem-
peratura ambiente estava adequada para 
chocar o ovo. 

Os dias se sucediam e, finalmente, acon-
teceu! Mas, para surpresa de Filomena, não 

surgiu das cascas um papagaio, nem um 
tucano, mas uma serpente. Ela pensou, 

então, que seria interessante criar um ani-
mal tão exótico. Em pouco tempo, ela se viu 
apaixonada pelo seu novo “pet”. Dava de co-
mer, adequava o espaço e até cantava músi-
cas de ninar. 

Não demorou para que a serpente co-
meçasse a ocupar mais espaço e Filomena 
precisou se desfazer de algumas coisas para 
acomodar melhor seu bichinho.

Certa noite, ao chegar em casa cansada, 
precisando de um banho e uma longa noite 
de sono, Filomena foi surpreendida pela ser-
pente deitada em sua cama. Ao tentar tirá- 
la de lá, percebeu a serpente armando um 
bote e, num piscar de olhos, ela foi picada, 
caindo no chão pra nunca mais levantar.

Você já andou distraída por aí até se 

deparar com algo que despertou a curiosi-
dade? Talvez foi o desejo de possuir o que 
pertence aos outros, ou a imoralidade, men-
tiras ou maus pensamentos. Talvez isso te 
fez construir um ninho em sua mente. Você 
já levou uma dessas formas de pecado para 
casa? Já preparou o ambiente para que tal 
pecado recebesse todas as condições para 
nascer e crescer? 

Cuidado, o pecado tem uma fome terrí-
vel, que nunca é saciada. Ele sempre quer 
mais. Aquilo que no início era uma fonte de 
satisfação, agora pode se transformar num 
grande peso em sua vida.

A morte é neta da cobiça. A palavra de 
Deus diz: “Cada um, porém, é tentado pela 
própria cobiça, quando por esta é arrasta-
do e seduzido. Então, a cobiça, tendo en-
gravidado, dá a luz o pecado; e o pecado, 
após ter-se consumado, gera a morte” (Tia-
go 1:14-15).

O único antídoto para matar o pecado é 
a cruz do Calvário. Quando reconhecemos 
isso, arrependidos do espaço que concede-
mos para o pecado agir nas nossas vidas, 
ocorre libertação total e somos arrancados 
da escravidão do pecado pela ação do po-
deroso amor de Deus.

“Quem procura esconder seus pecados, 
será sempre um fracasso. Quem confessa 
e abandona seus pecados será perdoado” 
(Provérbios 28:13).





Você já deve ter ouvido em 
algum momento de sua 
vida sobre dano moral. 

Os danos morais são aqueles 
que ferem o interior da pessoa, 
seu psicológico, seu nome, a sua 
honra ou a sua intimidade.

Para melhor entender o que é 
dano moral, vamos exemplificar 
com algumas situações do coti-
diano, para que fique mais com-

preensível, na prática, o que é.

(i) inscrição indevida nos ór-
gãos de proteção ao crédito:

A inscrição indevida nos órgãos 
de proteção ao crédito (SPC, SCPC, 
Serasa, Cadin e outros) geralmen-
te, além de impedir a concessão 
de crédito aos consumidores, de-
monstram que aquela pessoa não 
efetuou o pagamento de uma dí-
vida. Caso reste comprovado que 

a inscrição ou a manutenção 
do nome da pessoa em ca-

dastro restritivo ao cré-
dito é indevida, isso 
implica em uma lesão 
ao nome da pessoa. 
É, como se fosse, uma 
difamação. O que pres-
supõe a ocorrência do 
dano moral1.

	 (ii) violação 
à integridade física:

	 A violação da integridade 
física de outra pessoa, seja por 
agressão física, como um soco, 
seja em um acidente de trânsito, 
também gera dano moral. Bas-
ta que o ofendido demonstre a 
ocorrência do fato e o causador 
do dano. Assim, em um acidente, 
se demonstrada a lesão física, há 
dano moral. 

Nos casos de violência contra 
a mulher praticados no âmbito 
doméstico e familiar, é possível a 
fixação de valor mínimo indeniza-
tório a título de dano moral, desde 
que haja pedido expresso da acu-
sação ou da parte ofendida, ainda 
que não especificada a quantia, e 
independentemente de instrução 
probatória (tema 983 do STJ).

(iii) aflição psicológica:
O Superior Tribunal de Justiça (STJ) 

tem entendido que a recusa indevida 
de tratamento médico emergencial, 
pela operadora de plano de saúde, 
enseja a presunção da ocorrência de 
danos morais, pois agrava a situação 
de aflição psicológica e de angústia 
do beneficiário (REsp n. 1.839.506).

Os exemplos acima descritos não 
compreendem todas as situações do 
dia a dia que podem ocorrer dano 
moral, até porque ninguém, absolu-
tamente ninguém, tem como prever 
todas as situações do cotidiano que 
podem ensejar dano moral. Apenas 
exemplificamos acima, algumas si-
tuações, para melhorar a compreen-
são do tema.

O dano moral por reflexo, ou 
como alguns costumam denominar 
ricochete, é o decorrente de alguma 
situação que atinge pessoa próxima, 
como pai, mãe, irmão ou esposo ou 
esposa da vítima.

O dano moral por ricochete é 
aquele sofrido por um terceiro (víti-
ma indireta) em consequência de um 
dano inicial sofrido por outrem (víti-
ma direta), podendo ser de natureza 
patrimonial ou extrapatrimonial. Tra-
ta-se de relação triangular em que o 
agente prejudica uma vítima direta 
que, em sua esfera jurídica própria, 
sofre um prejuízo que resultará em 
um segundo dano, próprio e inde-
pendente, observado na esfera jurí-
dica da vítima reflexa.

Imaginemos uma situação de um 
acidente de trânsito que deixa uma 
vítima fatal. A morte dessa pessoa, 
implica em dano moral às pessoas 
próximas, que sentiram com a perda 
do seu ente querido, como pai, mãe, 
filho ou mesmo o irmão do falecido. 

VOCÊ SABE O QUE É 
DANO MORAL REFLEXO?



É certo que, apenas o fato do fale-
cimento do pai, da mãe, do filho ou 
do irmão, em qualquer acidente, seja 
ele de carro, de avião, de ônibus, ou 
mesmo de trabalho, gera dano moral 
aos sobreviventes. 

O dano moral reflexo (ou por ri-
cochete) pode se caracterizar ainda 
que a vítima direta do evento da-
noso sobreviva. É que o dano moral 
em ricochete (reflexo) não significa 
o pagamento da indenização aos 
indiretamente lesados por não ser 
mais possível, devido ao falecimen-
to, indenizar a vítima direta. É inde-
nização autônoma, por isso devida 
independentemente do falecimento 
da vítima direta.

Assim, o Judiciário já concedeu 
indenização à esposa e ao filho, à 
título de dano moral, quando, em 
um acidente, deixou a vítima em es-
tado vegetativo (STJ, AgRg no REsp 
1.212.322-SP). Naquela oportunida-
de, o STJ argumentou que o acidente 
que vitimou o esposo e pai, deixan-
do-o sobreviver em estado vegeta-
tivo, preso em uma cama, devendo 
se alimentar por sonda, respirando 
por traqueostomia e em estado per-
manente de tetraplegia, sendo que a 
esposa jamais poderá dividir com o 
marido a vicissitudes da vida cotidia-

na de seu filho, ou a relação marital 
que se esvazia, ou ainda, o filho que 
não será levado pelo pai ao colégio, 
ao jogo de futebol, implica em dano 
moral reflexo (ou por ricochete).

Portanto, em casos de acidentes, 
seja de trânsito, aéreo ou de traba-
lho, em que a vítima faleça ou mes-
mo sobreviva, com sequelas incurá-
veis e graves, os pais, irmãos e filhos 
podem postular indenização por 
dano moral reflexo, ou por ricochete, 
como preferem alguns. 

 1 Precedentes: AgRg no AREsp 821839/
SP, Rel. Ministro ANTONIO CARLOS FERREIRA, 
QUARTA TURMA, julgado em 26/04/2016, DJe 
03/05/2016; AgRg no AREsp 838709/SP, Rel. Mi-
nistro RAUL ARAÚJO, QUARTA TURMA, julgado 
em 17/03/2016, DJe 13/04/2016; REsp 1550509/
RJ, Rel. Ministra MARIA ISABEL GALLOTTI, 
QUARTA TURMA, julgado em 03/03/2016, DJe 
14/03/2016; AgRg no AREsp 796447/ RS, Rel. Mi-
nistro MARCO BUZZI, QUARTA TURMA, julgado 
em 02/02/2016, DJe 16/02/2016; AgRg no REsp 
1435412/MA, Rel. Ministro MARCO AURÉLIO BEL-
LIZZE, TERCEIRA TURMA, julgado em 15/12/2015, 
DJe 03/02/2016; AgRg no AREsp 729678/SP, Rel. 
Ministro JOÃO OTÁVIO DE NORONHA, TERCEIRA 
TURMA, julgado em 24/11/2015, DJe 30/11/2015.
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“Não andeis ansiosos por coisa 
alguma; antes em tudo sejam 
os vossos pedidos conhecidos 
diante de Deus pela oração e 
súplica com ações de graças”  
Filipenses 4:6
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É assustador o número de pes-
soas que sofrem com ansieda-
de. Ter medo, pensar no futuro, 
se sentir instável, até um certo 

grau, é algo normal do ser humano. Mas, 
quando esses pensamentos e sentimen-
tos tomam conta da pessoa, é realmente 
um problema que deve ser tratado com 
muita atenção, pois, caso contrário, po-
derá trazer muitos prejuízos à sua saúde 
mental e física. Em 10 de outubro, celebra- 
se o Dia Mundial da Saúde Mental e nós, 
da Revista Paz, trazemos uma reportagem 
especial, voltada principalmente ao tema 
“Ansiedade”. Seja edificado e se sentir que 
precisa de ajuda, não fique parado! Você 
não está sozinho!
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Psicóloga Katiucia de Oliveira Peres: 
“Independentemente de possuir ou não 

ansiedade, ou do nível da doença, a 
psicoterapia é indicada, pois serve para as 

pessoas se conhecerem mais e aprenderem a 
lidar melhor com suas emoções”

O primeiro sinal 
é o sentimento 
de ansiedade em 
relação ao que irá 
ou poderá acontecer, 
acompanhado de 
pessimismo

Sintomas físicos e psíquicos
De acordo com a psicóloga Katiu-

cia de Oliveira Peres, a preocupação 
excessiva, os pensamentos acelera-
dos e repetitivos, o medo desmedido, 
as atitudes compulsivas são como 
pode-se descrever a ansiedade. “Os 
transtornos ansiosos são uma reação 
emocional de uma ameaça do futu-
ro. Incerteza e imprevisibilidade são 
seus principais gatilhos. O primeiro 
sinal é o sentimento de ansiedade em 
relação ao que irá ou poderá acon-
tecer, acompanhado de pessimismo. 
Isso provoca no corpo e no cérebro 
humano uma sensação de perigo, 
urgência, medo e insegurança. Con-
sequentemente, o organismo reage 
com uma ‘luta’ ou ‘fuga’. Outras ca-
racterísticas dos transtornos de an-
siedade podem trazer consequências 
a curto, médio e longo prazo para 
uma pessoa. Os impactos negativos  
comprometem a qualidade de vida 

e também os relacionamentos pes-
soais e profissionais, a capacidade 
produtiva e a relação da pessoa con-
sigo e com o mundo”, explica.

Katiucia acredita que, neste mo-
mento, falar sobre ansiedade se 
tornou mais fácil, quando as redes 
sociais e até desenhos apresentam 
a intensidade deste sentimento, 
quebra-se paradigmas e se permite 
conversar e explicar sobre a impor-
tância de entender e tratar (quando 
necessário) da ansiedade. “A ansie-
dade é um sentimento natural e está 
relacionada, por exemplo, com um 
prazo apertado ou uma tarefa ur-
gente no trabalho. Já os transtornos 
de ansiedade acometem pessoas 
que, geralmente, se preocupam in-
tensamente e não conseguem lidar 
com essa autocobrança, a ponto de 
comprometer sua qualidade de vida 
e seu bem-estar. Para entendermos, 
é importante saber os principais sin-

tomas da ansiedade, que podem 
ser físicos ou psíquicos; nos sin-

tomas físicos, observamos a 
tensão muscular, taquicardia 
ou palpitação, dor no pei-
to, transpiração em exces-
so, dor de cabeça, tontura; 
já nos sintomas psíquicos, 
observamos a sensação 
de desrealização, quando 
o ambiente parece todo 
diferente, ou sensação de 
despersonalização, quando 

a pessoa parece não se reco-
nhecer mais”, destaca.



A psicóloga ressalta que, antes de tudo, é preciso dar atenção 
à saúde geral: com boa alimentação, exercícios físicos, hábitos de 
higiene, consultas e exames regulares, boas noites de sono, vida 
social ativa e práticas de autocuidado e bem-estar. Esses são cui-
dados básicos com o corpo e a mente, e colaboram para preve-
nir ou amenizar os transtornos de ansiedade. “De maneira geral, 
é necessário fazer um acompanhamento psicológico e por vezes 
psiquiátrico, quando preciso uso de medicação (que se faz ne-
cessário em vários casos). O tratamento não deve envolver 
apenas medicamentos. É necessária uma mudança 
de qualidade de vida que deve ser mantida de 
forma contínua. Geralmente, os sintomas de 
ansiedade costumam piorar nos momen-
tos em que a pessoa se encontra sob 
grande estresse. É importante levar 
em conta diferentes fatores que po-
dem influenciar esse estresse, como 
familiares, laborais, sociais, etc. Inde-
pendentemente de possuir ou não ansie-
dade, ou do nível da doença, a psicoterapia é indicada, pois serve 
para as pessoas se conhecerem mais e aprenderem a lidar melhor 
com suas emoções”, enfatiza.

É preciso enfatizar: a prevenção da depressão e da ansiedade 
está ligada à qualidade de vida. De maneira geral, existem práti-
cas que podem ajudar na prevenção e nesse equilíbrio. Algumas 
sugestões são:

• Aprenda a meditar e se conectar consigo e com seu  
espiritual;

• Busque atividades físicas com as quais se identifique e crie 
uma rotina com elas;

• Treine sua respiração, inspire e expire profundamente;
• Programe e realize hobbies, distrações, passeios e viagens;
• Socialize dando preferência para os encontros pessoalmente;
• Organize e revise sua rotina, priorizando o autocuidado;
• Cuide e tenha experiências com animais e natureza;
• Priorize boas noites de sono e descanso;
• Pratique hábitos de autoconhecimento, como leitura e 

escrita.
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A prevenção da 
depressão e da 
ansiedade está 
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de vida



Pastor Alfredo ressalta que a ansie-
dade, em última instância, é resultado 
do afastamento da humanidade de 
Deus. “Deus é a fonte do prazer saudá-
vel, da alegria autêntica, da segurança 
absoluta de certeza, da plenitude de 
vida abundante! Afastar-se da fonte 
de todo o bem é definhar. Jesus asse-

gura: ‘Venham a mim todos vocês que 
estão cansados e sobrecarregados, 
e eu os aliviarei’. Convite Fantástico! 
Maravilhoso! Motivador! O Eterno, 
além de conhecer nossa situação, se 
compadece de nós. Claro, Jesus é o 
Criador e Doador de todas os recursos 
naturais e científicos, disponibilizados 

para nós. No entanto, na Palavra, o 
Próprio Jesus está plenamente pre-
sente. Aplicar a Palavra de Jesus ao 
coração cansado é aplicar e receber o 
poder, a compreensão, a aceitação, a 
limpeza da mente e alma, o acalento, 
a restauração, o amor do próprio Sal-
vador Jesus”, finaliza. 33

O alarme dispara! A ansiedade 
se torna, diariamente, uma reali-
dade dramática cada vez maior, 
em todos os lugares do mundo. 
Segundo a Organização Mundial 
da Saúde (OMS), o Brasil é o país 
campeão da ansiedade, com cer-
ca de 10% da população mergu-
lhada nela. Com essas palavras, o 
pastor Alfredo Bischoff, da Igreja 
Luterana Alvorada de Marechal 
Cândido Rondon, inicia a sua 
participação nesta reportagem. E 
trata-se de algo assustador! 

Ele explica que a ansiedade 
se caracteriza por distúrbios psi-
cológicos e mentais, associada a 
uma grande insegurança interna, 
muitas vezes sem definição e ge-

neralizada. “Também apresenta 
várias reações corporais inde-
sejadas. O quadro, em muitos 
casos, necessita de intervenção 
medicamentosa e tratamento 
psicológico e, em muitos casos, 
associando as duas formas de 
tratamento. Cuidados básicos e 
importantes são recomendados 
aos acometidos pela ansiedade: 
exercícios físicos; menos tempo 
de exposição a telas; alimentação 
saudável; meditação, dedicando 
tempo a si mesmo; integração 
com pessoas tranquilas, serenas 
e positivas; relaxamento neuro-
muscular; tratamento com pro-
fissionais habilitados; comunhão 
com Deus”, destaca.

O amor de Deus

Pastor Alfredo Bischoff: “Aplicar 
a Palavra de Jesus ao coração 

cansado é aplicar e receber o poder, a 
compreensão, a aceitação, a limpeza da 
mente e alma, o acalento, a restauração, 

o amor do próprio Salvador Jesus”

Ansiedade e Deus

Venham a mim, todos os que estão 
cansados e sobrecarregados,  
e Eu lhes darei descanso” 
Mateus 11:28











Legendários Legendários 
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Legendários é um movimento que busca a transformação de homens, famílias e co-
munidades por meio de experiências que levam os homens a encontrar a melhor 
versão de si mesmos e seu novo potencial. A missão é desenvolver um novo herói a 

cada família. Uma declaração que temos como Legendários, é de que somos homens inque-
brantáveis diante do pecado, mas quebrantados diante de Deus.

O movimento Legendários teve início na Guatemala, em julho de 2015 e atualmente, 
está presente em 15 países e conta com mais de 70 mil homens. O primeiro TOP no Brasil 
aconteceu em 2018, em Santa Catarina, no Vale Europeu, e desde então, cada vez mais ho-
mens querem viver essa experiencia.

Num desafio de quatro dias subindo a montanha, longe da civilização, fora da zona de 
conforto, em meio à natureza, os limites são testados ao máximo, fisicamente, espiritual-
mente e psicologicamente. E ao final dessa aventura, cada participante retornará com uma 
história digna de ser contada.

Legendários não tem uma religião, mas é um movimento cristão, onde homens são 
transformados e conectados ao Legendário número 1, Jesus Cristo.  Homens voltam mais 
fortes, que serão pais melhores para seus filhos, maridos melhores para suas esposas, cida-
dãos melhores para a sociedade e cristãos melhores diante de Deus.

É um desafio para homens que buscam desenvolver suas habilidades, zelar ainda mais 
pela sua família e aumentar seu relacionamento com Deus... para aqueles que desejam ter 
um recomeço, uma virada de chave, e que reconhecem que precisam de uma transformação 
poderosa. 

Entre os dias 15 a 18 de agosto, subi a montanha. Confesso que jamais imaginei viver 
algo tão intenso. Ficamos longe da cidade, desconectados do mundo, mas conectados a 
Deus. É uma experiencia maravilhosa e acho que todo homem deveria viver isso. Ser Legen-
dário nos transforma em homens mais fortes. O Legendário é projetado para dar o melhor 
de si à sua família e ser capaz de viver, dia após dia, influenciando positivamente a sociedade.

A subida na montanha nos faz ter novas experiências com Deus, e quando descemos 
voltamos transformados. E a mudança não é somente para o homem, mas para a família que 
é impactada pelo amor de Deus. A partir da montanha, entendemos o verdadeiro valor da 
palavra família e de como devemos cuidar da nossa família. 
Nós aumentamos o nosso nível de amor, pois somos impac-
tados pelo amor de Deus, e aprendemos a dar esse amor a 
quem nos ama. Ser um legendário significa se manter fiel 
a sua família, aos seus valores, seus princípios e acima de 
tudo, caminhar segundo a vontade do Legendário Nº 1 – 
Jesus Cristo.

Rafael Alexandre Schroder
Legendário 70331
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Todo pai que se preza sabe do valor e da importância de um fi-
lho, filha, de uma criança. Para os pais, os filhos sempre serão 
criança, isso independentemente da idade. A Bíblia diz e são 

palavras do próprio Jesus Cristo: “Deixem vir a mim as crianças e não 
as impeçam, pois o reino dos céus pertence aos que são semelhantes 
a elas. Depois de lhes impor as mãos, partiu dali”. Mateus 19:14-15.

Interessante a fala de Jesus e a responsabilidade de quem tem fi-
lhos. Não os colocamos no mundo simplesmente por colocá-los, mas 
eles são nossa responsabilidade. Não é o município, o estado, a igre-
ja ou qualquer outra instituição, mas nossa responsabilidade. Tudo o 
que acontece com nossas crianças, enquanto pais, é nossa responsa-
bilidade, não tem como fugir disso. Educação, respeito, honestidade, 
o que é verdade e mentira, o que edifica e destrói a vida, uma família, 
princípios e valores e como se comportar na sociedade, é responsabi-
lidade sua, é responsabilidade minha. A Bíblia também diz que o pai 
que ama o filho, corrige, para não passar vergonha, Provérbios 29:15. 
Diz também o seguinte: Provérbios 22:6: “Educa a criança no caminho 
em que deve andar; e até quando envelhecer não se desviará dele”. 

Perceba, que o que Jesus falou é algo muito sério: “deixar as crian-
ças irem até Ele e não impedir”. Por que Ele diz isso? Ele mesmo res-
ponde: “Pois o reino dos céus pertence a elas”; olha a importância 
de uma criança e o valor que ela tem, aliás, todos nós somos im-
portantes para Deus. A pergunta que precisamos fazer é: para onde 
estão indo as crianças? O que será do futuro delas? Perceba, na se-
quência, que Jesus teve uma atitude maravilhosa. A Bíblia diz que 
Ele lhes impôs as mãos e partiu dali. Não é errado, não é feio, não é 
vergonhoso, não estraga a criança, colocar as mãos na cabeça delas 
e abençoá-las. Foi o que Jesus Cristo fez. Nós, pais, temos essa auto-
ridade, sermos abençoadores dos nossos filhos, declarar palavras de 
bênçãos sobre todas as áreas da vida dos nossos filhos, ou seja, ser-
mos imitadores de Jesus. Sendo assim nossos filhos crescerão debaixo 
de bênçãos e por onde eles forem, com a nossa presença ou ausência, 
eles serão instrumentos de bênção, vão honrar os pais e serão boas 
testemunhas na sociedade. 

Não podemos esquecer: criança é criança, são como flechas nas 
nossas mãos, somos nós que damos a direção, apontamos o cami-
nho que elas seguirão e se lembrarão de quem ensinou. 

Criança é 
criança 









A Psicopedagogia Institucional 
refere-se à área de interface 
entre Psicologia e Pedagogia, com atuação específica dentro de 

uma instituição – neste caso, uma instituição educacional.
Ser psicopedagogo institucional não é simplesmente ser, mas QUERER 

ser. É uma missão a ser aceita! É necessário muito estudo, uma bagagem 
de saberes, incluindo anos de “chão de sala”, e, sobretudo, são necessárias 
experiências em diferentes modalidades e níveis de ensino.

É estar, continuamente, em busca de saberes científicos devido à de-
manda crescente de exigências diversificadas e desafios instigantes da 
área. Nesse contexto, faz-se primordial a responsabilidade, a ética e o cui-
dado com o outro, com o sujeito em sua íntegra.

Pessoalmente, gosto de comparar a abordagem psicopedagógica a 
uma rede sináptica, sistematizada da seguinte forma:

A sinapse da transformação do psicopedagogo desencadeia diversos 
neurotransmissores – dentre eles, vindos do dendrito da Psicologia, o com-
portamental e o emocional; e, do axônio da Pedagogia, o ensino e a apren-
dizagem. Este processo gera o impulso elétrico, denominado Instituição 
Escolar – pais, alunos e professores –, o que resulta na informação final, ou 
seja, a Formação Acadêmica com Potencial. 

Intrinsecamente, a essa transmissão incorpora-se, em seu campo de 
atuação, o processo de avaliação no contexto escolar, que acontece a par-
tir do ato de se conhecer a criança e suas etapas de desenvolvimento e 
com base na identificação de possíveis dificuldades e/ou habilidades aca-
dêmicas e, também, ao se estabelecer intervenções com o AEE (Atendi-
mento Educacional Especializado).

Ressalta-se, ainda, na função do psicopedagogo institucional, a com-
petência de orientar e dialogar com pais, educandos e professores, a fim 
de sensibilizar e promover a inclusão. Além disso, este profissional atua na 
formação, capacitação e troca de experiência com todos os integrantes e 
colaboradores do espaço colegial. Aborda, inclusive, temáticas condizen-
tes com uma educação equitativa, a qual deve apresentar métodos asser-
tivos e estratégias adaptativas, em prol da garantia de uma educação de 
qualidade a todos os alunos. Por fim, quando necessário, o psicopedagogo 
colabora na elaboração do PEI (Plano de Ensino Individualizado).

Em suma, a Psicopedagogia Institucional é uma especialidade que tem 
como prioridade a promoção de um ambiente escolar saudável e produ-
tivo, com uma educação equitativa e eficaz, com a qual todos possam se 
deleitar e à qual possam se sentir pertencentes. 52

Psicopedagogia 
Institucional: 
uma profissão 

em diálogo  
constante

Psicopedagoga

Kátia Janaína Frichs Cotica










